APRESENTAÇÃO PÚBLICA DO LIVRO IN MEMORIAM, NATÁLIA CORREIA
Ponta Delgada, 16 de Março de 2006
Intervenção do Presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Uma curta intervenção – primeiro, para agradecer o convite que me dirigiram para estar convosco nesta sessão de apresentação pública deste IN MEMORIAM; depois, para, em mais esta convocação de Natália Correia, que sucede na ilha cuja infinitude ela fez vencer face à limitação do espaço físico, manifestar satisfação por esta e outras iniciativas que redescobrem essa mulher maior.

Lembro, a propósito, a fotografia que encima o cartaz da exposição “O itinerário é interior”, organizada pela Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada, que mostra uma jovem mulher que, em virtude do efeito de espelhos, preparado pelo fotógrafo, permite que observemos Natália Correia sob diversos ângulos, em que o seu perfil se revela multimodo. 
Esta exposição, preparada pelo organismo que acolhe o rico espólio de Natália Correia e de Dórdio Guimarães, por vontade testamentária entregue à Região Autónoma dos Açores, destina-se à itinerância pelos vários museus e bibliotecas do Arquipélago e resulta de directivas que apontam para a rendibilidade dos acervos à guarda das instituições dependentes da Direcção Regional da Cultura. Nesse sentido, neste último ano, procedeu-se à organização do inventário, foram alvo de tratamento as obras de arte, foram postos a bom recato mobiliário e objectos pessoais, permitindo, deste modo, a concepção de duas exposições temáticas – aquela a que aludi, e uma outra, mais extensa e aprofundada, que será exibida a partir de Outubro, na Casa Armando Cortes Rodrigues, cuja recuperação está a decorrer.

Aliás, esta metodologia de sistematização de espólios - os mais diversos - vai permitir, por exemplo, que, no ano de 2007, sejam comemorados os centenários do Conde da Praia, do Duque D’Ávila e Bolama e de Hintze Ribeiro, a partir dos fundos documentais existentes nos diversos museus e arquivos regionais, projectando o papel dos açorianos nas grandes linhas ideológicas do Séc. XIX português e prospeccionando as motivações da mudança do regime no dealbar do Séc. XX – a um ano do regicídio e a três da implantação da República, em que foram relevantes os açorianos Manuel de Arriaga e Teófilo Braga.
Eis, pois, por que se reconhece que as dinâmicas culturais são enquadradas pelas mundividências e pelos sistemas de valores; por afeições a heranças; por legítimas ambições de inovação. Deste equilíbrio resulta uma cultura de autonomia que não tolhe a nossa visão e a nossa vocação universalistas. Ora, é neste contexto que pode também ser invocado o nome de Natália Correia e, certamente, aquela fotografia polifacetada. Porque, de facto, Natália é uma das fascinantes personalidades do seu tempo, que soube antecipar o nosso futuro não redutível, como tenho dito, à insulação nem à mediania. 
As ousadias verbais, os desassombros sociais, os gestos destemidos – vincos da sua personalidade de poeta/ profeta – são indissociáveis do compromisso político e da combatividade feminil, que emolduram uma época literária e um período social e que rasgaram horizontes para o nosso tempo e para o provir. Conforme refere Fernando Jorge Vieira Pimentel, no artigo que escreveu para a Enciclopédia Açoriana, o essencial da sua vida está, como ela mesma fazia questão de acentuar, na sua obra literária, especialmente em “O Sol nas Noites e o Luar nos Dias”, título sob o qual, pouco antes de morrer, reuniu toda a sua obra poética. Aqui se “cantam”, “narram” e “dramatizam” os sucessivos lances de um trajecto existencial consagrado por completo ao conhecimento dos homens, das coisas e das palavras.
Eis, pois, por que Natália Correia nunca cartografou a sua ilha (as suas ilhas) como territórios estrangulados e por que sempre reclamou as misteriosas capacidades dos poetas para a reinvenção do mundo. 
De Natália – usando a força impressiva de um biógrafo francês – o mínimo que podemos dizer é que era uma mulher habitada por uma ideia ainda maior do que ela.

Chamemos, pois, por Natália, para ganharmos, no dia depois do outro dia, essa inconformada amplidão utópica.

Muito obrigado. 
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